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Futuro on-line chegou!
Agora é pra valer. O Futuro on-line já está no ar, em www.futuro 

funsejem.org.br. A primeira publicação é a de junho, e as próximas serão 
divulgadas por email aos participantes, a cada fechamento de edição.

À mão 
A versão on-line foi desenvolvida para acompanhar as novas tecnologias 

e novas mídias. Tem formato responsivo, ou seja, adequado a tablets e ce-
lulares, dispositivos de uso cada vez mais frequente na leitura, na interação 
em redes sociais, e no acesso a serviços.
Acesse o Futuro on-line e confira mais esta novidade da Funsejem para você.

m um ano de crise econômica 
como este, a preocupação com 

a nossa saúde financeira individual 
aumenta, e uma pergunta surge. Será 

que estamos nos preparando cor-
retamente, formando as reservas 
necessárias de curto, médio e 
longo prazo?

Hoje, no Votorantim Prev, há 
4,8 mil participantes contribuindo 

com 0,5% e 1%. São aportes baixos, 
se considerarmos que o plano permite 

Poupe mais,  
ganhe mais!

E
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um investimento maior, de até 6%. Além 
disso, se adotados no longo prazo, es-
tes depósitos em porcentuais mínimos 
podem afetar a formação de um saldo 
que se transforme em renda no futuro.

Organize seu orçamento e eleve a 
contribuição básica. Você dará um belo 
gás a seu saldo, e à sua trajetória em 
busca da tranquilidade financeira de 
que todos precisamos. Leia mais nas 
páginas 6 e 7. 



opinião

nesta edição

orça total. É desse modo que as ações de 
fomento e educação da Funsejem têm sido 

trabalhadas neste ano. Depois de uma campanha 
de incentivo à adesão ao plano, que envolveu estu-
do dos empregados não participantes, criação de 
materiais específicos e direcionados de informação 
e orientação, e palestras presenciais, a Fundação 
volta-se a mais um público, os participantes que 
contribuem com porcentuais abaixo de 3%.

O objetivo é instigar uma reflexão, de modo que 
todos analisem se o investimento que fazem atual-
mente no plano condiz com as expectativas futuras 
de renda complementar na aposentadoria. O traba-
lho inclui peças dirigidas, com conteúdo segmentado 
em diferentes níveis de renda e de participação, e 
uma abordagem realista, que significa mostrar ser 
possível, sim, com um pequeno esforço, construir 
um bom patrimônio ao longo da vida.

O tempo, a gente sabe, não caminha para trás. E 
para o que deixou de ser feito ontem, não se perpe-
tue, comprometendo e frustrando sonhos, é preciso 
agir. Nosso papel é o de te estimular, conscientizar, 
prover as informações e orientações necessárias às 
suas tomadas de decisão no plano. O restante tem 
que ser com você. 

Leia a matéria de capa desta edição, acesse sua 
página no site para acompanhar seu saldo, seu perfil 
de investimento, e faça simulações. Elas te ajudarão 
a ter uma ideia do quanto poupar e conquistar.

F

Gostaria de confirmar qual é meu 
perfil de investimento e porcentual  
de contribuição.
Maurício de Magalhaes, Votorantim 
Siderurgia, Rio de Janeiro (RJ).

Resposta: Você pode obter essas informa-
ções no site www.funsejem.org.br, em sua 
página individual, com seu login e senha. Caso 
ainda não possua seus dados, basta criá-los 
acessando a home do site, “Seu espaço”, e o 
link “Cadastre ou recupere aqui”.

Recebi na minha residência o formulá-
rio da Funsejem e gostaria de partici-
par da previdência, para quem entre-
go o formulário preenchido?
Giovanni da Silva Cordeiro, 
Votorantim Cimentos, São Paulo (SP).

Resposta: Por gentileza, entregue a  inscrição 
ao seu DHO/G&G para programação do des-
conto em folha.

cartas
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em números

Os perfis e a 
volatilidade

Poupe mais, 
ganhe mais

Espaço do 
aposentado

Espaço do 
participante

Educação 
financeira: 
palestras

Legislação: 
novidade 
fiscal

Qualidade  
de vida

3

6

8

9

11

104
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Envie suas dúvidas, sugestões,  
críticas e elogios. 

Avenida Jabaquara, 1909 - 2º andar
CEP 04045-003 - São Paulo/SP. 
Escreva no envelope: “Carta para o Jornal Futuro”
E-mail: funsejem@funsejem.org.br
Site: www.funsejem.org.br - Fale Conosco
Tel: (11) 3386-6500 

  O jornal da Funsejem – Fundação Sen. José Ermírio de Mora-
es, Futuro, é uma publicação bimestral distribuída a todos os funcionários de 
empresas patrocinadoras da Funsejem, no Grupo Votorantim, e participantes 
do plano. Presidente do Conselho Deliberativo Célia Picon Presidente 
do Conselho Fiscal André Monteiro Diretor-Superintendente Luiz 
Aparecido Caruso Neto Diretores José Serafim de Freitas, Paulo Cesar 
Santos, Arlene Vasconcelos Heiderich Domingues, Ana Paula de Medeiros 
Carracedo Coordenação geral e jornalista responsável Cintia Santos, 
MTb nº 31.062 Reportagem Cássia Calzolari, MTb nº 59.686 Projeto 
Gráfico Arbore Comunicação Empresarial Fotografia Arquivo Funsejem 
e pessoal Impressão Coktail Tiragem 26.500 exemplares. Distribuição 
interna e gratuita. Impresso 
em papel produzido a partir de 
florestas plantadas de eucalipto. 
Preservando matas nativas, em 
harmonia com o meio ambiente.



simulador  
no site

Dúvida sobre seu perfil de in-
vestimento? Então, acesse na 
área de serviços on-line do site  
www.funsejem.org.br o simula-
dor de perfil de investidor.

investimentos

A contragosto
m mês das bruxas antecipado 
é o que parece ter sido o mês 

de agosto, ou melhor, contragosto. 
Praticamente todos os investimentos, 
inclusive de renda fixa (baixo risco), 
sofreram fortes oscilações, variando 
de forma negativa. Os títulos públicos, 
por exemplo, fecharam em -1,15% (IMA 
Geral), enquanto as ações do principal 
índice da bolsa de valores de São Paulo, 
o Ibovespa, tiveram seu pior desempe-
nho em 2015: -8,34%.

A salvação ficou por conta das apli-
cações pós-fixadas, que acompanham 
a taxa básica de juros Selic, e renderam 
1,11% (CDI). Elas são maioria na cartei-
ra do perfil conservador da Funsejem, 
o que explica seu bom resultado no 
mês: 0,95%.

Os perfis agressivo e superagressivo, 
por serem bastante expostos a papéis 

U de renda fixa voláteis, como pré-fixados 
e títulos de inflação, e à renda variável 
(ações), de alto risco, variaram -1,58% 
e -2,69%, respectivamente. Quanto ao 
moderado, média do agressivo e do con-
servador, encerrou agosto em -0,32%.

Apesar de bastante volátil, agosto 
não foi exceção no ano. Por conta de 

Perfis: comparativo últimos 3 anos

 � Conservador   � Moderado   � Agressivo   � Superagressivo

13%

10%

7%
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-2%

-5%
jan-ago/13 jan-ago/14 jan-ago/15

7,23%

12,43%

8,80%
10,33%

8,38%

3,63%

7,17%
5,96%

4,43%

-4,94%

0,13%

-4,05%

Perfis e indicadores: jan a ago/15

9,00%

6,00%

3,00%

0,00%

-3,00%

-6,00%

-9,00%

Perfis Funsejem Títulos públicos Ações Outros

-6,76%

8,37%

5,17%5,58%

-5,73%

5,80%

3,63%

8,38%

4,20%

8,38%

5,96%
7,17% 7,29%

Indicadores: oscilação últimos 3 anos

12,00%

8,00%

4,00%

0,00%

-4,00%

-8,00%

-12,00%

instabilidades internas e externas, não 
só 2015, mas os últimos três anos têm 
sido de altos e baixos nos investimen-
tos, em especial na renda variável. 
Fique atento a este cenário e analise, 
de tempos em tempos, a adequação 
de seu perfil de investidor aos seus 
objetivos no plano. 

set/12 jan/13 mai/13 set/13 jan/14 mai/14 set/14 jan/15 mai/15 ago/15

  CDI (Selic)    Tít. públicos    Ibovespa
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EmpréstimoRenda mensal média

Patrimônio: R$ 1,29 bi

População total: 30.064

Adesão: 82%

Contribuição média

Participante por perfil

Fluxo de recursos nos planos

Funsejem em números • juLho/2015

 � Participantes ativos
 � Autopatrocinados: ex-empregados, continuam no 

plano contribuindo
 � Aposentados, pensionistas e benefício por invalidez
 � Vinculados: ex-empregados aguardando 

aposentadoria pelo plano
 � Ex-empregados, ainda não formalizaram opção de 

pagamento
 � Ex-participantes: saldos não reclamados
 � Afastados
 � Cancelamento voluntário de inscrição
  Desligados recebendo resgate mensal
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74%

62%

93%

77%

77%

69%

90%

77%

89%

87%

94%

86%

93%

79%

90%

43%

82%

94%

100%

Rentabilidade:
 1,47%

concessões:
R$ 1.174.572

contratos:
2.347

carteira:
R$ 17.354.575

Gestores: 
BNP Paribas, 

Bradesco, 
HSBC, Itaú 
Unibanco, 

Votorantim

*Benefício 
vitalício do 

plano VCNE 
(fechado)

jul/2014

jul/2015

aposentadorias 
e pensões

R$ 4.183
R$ 4.276

jul/2014

jul/2015

ativos e 
autopatrocinados

R$ 201

R$ 220

Conservador: R$ 839.336.951
Moderado: R$ 332.086.958
Agressivo: R$ 62.200.358
Superagressivo: R$ 15.240.416
Parcela BD*: R$ 49.851.869

Conservador: 23.953
Moderado: 4.594
Agressivo: 1.150
Superagressivo: 303
Parcela BD*: 64

64,6% 79,7%

26,6%

15,3%4,8% 3,8%1,2% 1,0%3,8% 0,2%

VC

Vc N/Ne

Fazenda São Miguel

VID

VPAR

Interávia

Funsejem

Fibria

Fibria MS

Portocel

VM CBA

VM

VMZ

Santa Cruz Geração de Energia

Votener

VE

VS

Sitrel

Adesão média total

21.968

785 606 343 2.570 2.451 838 483 20

25.000

20.000

15.000

10.000

5.000

0.000

Portabilidade (participante)

Resgate

Benefícios

Portabilidade (participante)

Contribuição de participante

Contribuição da empresa

Sa
íd

a

R$ 0 R$ 2 mi R$ 4 mi R$ 6 mi

En
tr

ad
a

R$ 63.413

R$ 5.010.769

R$ 758.175

R$ 2.527.974

R$ 2.649.228

R$ 3.104.476
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Curtas

Cenário X 
desempenho 
entidades

Votorantim Prev: novo regulamento

As oscilações no mercado econômico brasileiro em 2015, 
por questões como o ajuste fiscal, o juro real em alta, as 
pressões inflacionárias e o mercado de capitais volátil podem 
afetar o desempenho de curto prazo dos investimentos dos 
fundos de pensão.
Planejamento para aposentaria, no entanto, é longo prazo. E 
sob este aspecto, as fundações seguem bem, conforme apon-
tam dados da Associação Brasileira das Entidades Fechadas 
de Previdência Complementar, a Abrapp.
Em relatório de abril, a rentabilidade média acumulada 
nos últimos dez anos pelas 300 entidades apuradas é de 
210,35%, contra uma meta de 189,05%.
Com relação ao total de ativos, quase dobrou no período, 
partindo de R$ 375 bilhões em 2006 para os R$ 729 bi-
lhões atuais. 

A Previc aprovou as alterações propostas pela Funsejem 
ao Votorantim Prev. Veja o que mudou:

Aposentadoria: o item 3.3.1 foi alterado, assegu-
rando o direito do participante que 
se desliga da empresa elegível à 
aposentadoria antecipada (a partir 
de 53 anos de idade e 10 de serviço).

Contribuição variável: o 
item 5.17 foi aprimorado, reforçan-
do critérios uniformes para a reali-
zação desta contribuição voluntária 
de empresa, quando o caso.

Custeio administrativo: 
1) o item 5.23.3 mudou para pos-
sibilitar a redução da contribuição 

administrativa de empresa sem empregados ativos; 2) e o 
item 5.23.3.1 foi criado para prever data de encerramento 
da contribuição administrativa de empresa em retirada 
de patrocínio.

Portabilidade: 1) foram alterados os itens 9.1.2 e 
9.1.3, sobre prazos para a portabilidade, em atendimento 
à legislação; 2) e o item 9.3 agora prevê a atualização do 
valor a portar até a data da transferência dos recursos, 
de acordo com o retorno dos investimentos.

Resgate: o item 10.2.2 foi criado para garantir trata-
mento uniforme entre participantes ativos, autopatro-
cinados e vinculados, nos casos de resgate a quem já é 
elegível à aposentadoria.

Para o regulamento na íntegra, acesse o site:  
www.funsejem.org.br.

Ranking 
mundial  
da previdência
A Organização para a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OCDE) divulga anualmente 
o Pension Markets in Focus, um relatório sobre 
o mercado de pensões. Dentre os dados, há 
levantamentos que apuram os maiores sistemas 
de previdência complementar do mundo.

No ranking 2015, feito com base nos investi-
mentos dos fundos de pensão em 31/12/2014, 
o Brasil manteve-se na 8ª colocação, tal como 
no estudo anterior. Mas a diferença para a 9ª 
colocada, a Alemanha, caiu de 40 milhões de 
dólares para apenas 16 milhões.

Se verificarmos a posição do Brasil comparada 
com o PIB (produto interno bruto), a colocação 
é mais modesta, 23º lugar dentre 55. O país 
líder neste levantamento é, há muitos anos, a 
Holanda. Seus ativos equivalem à impressionante 
marca de 161% do PIB. 
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Só INSS

R$ 3.000,00

INSS +  
Votorantim Prev

R$ 3.000,00 + R$ 1.200,00
R$ 4.200,00

APOSENTADORIA

capa

Saia dos 
porcentuais 
mínimos de 
contribuição 

e dê um 
gás a seu 

saldo

ma das vantagens do Votorantim Prev 
é a flexibilidade na contribuição. O 

participante pode não só alterar o valor de 
seu depósito mensal a qualquer tempo, como 
também escolher um porcentual entre 12 
possíveis, de 0,5% a 6%.

É uma facilidade e tanto, principalmente 
em momentos de aperto financeiro. Mas os 
patamares muito baixos de contribuição, se 
mantidos por muito tempo, podem comprome-
ter a formação de uma boa poupança.

Ao aumentar seus aportes, você aumenta 
suas chances de atingir uma reserva financei-
ra capaz de se transformar em renda adicional 
na aposentadoria, objetivo principal do plano. 
E o longo prazo neste caso ajuda, com seu po-
der de capitalização dos juros das aplicações, 
incidindo sobre uma contribuição maior, e um 
saldo também.

Quanto poupar
Para saber com quanto deve contribuir, 

faça uma análise do seu atual momento de 
vida. Você já tem uma reserva considerável 
formada? Espera que ainda vá evoluir muito 
profissionalmente e consequentemente fazer 

U

Poupe mais, 
ganhe mais!

crescer o seu nível salarial? Acredita que sua 
renda hoje atenderá suas necessidades na 
aposentadoria?

A partir disso, é fazer contas, e o simulador 
do site www.funsejem.org.br pode ajudar. In-
sira na ferramenta o saldo que já tem, salário, 
expectativas de juros, dentre outros dados, e 
veja se as estimativas para sua aposentadoria 
pelo plano estão adequadas. Em caso positivo, 
parabéns. Do contrário, reveja seus gastos e 
direcione um investimento maior à sua pou-
pança previdenciária.

Você já sabe, a contribuição para o plano 
sai diretamente da folha de pagamento. Um 
aumento no valor de seu depósito atual re-
presenta um pequeno esforço, que em pouco 
tempo é absorvido pelo seu orçamento e você 
nem sente mais.

Compare e comprove
Imagine que no futuro você se aposente 

com R$ 3.000,00 pelo INSS. Imagine tam-
bém que você tenha formado R$ 150 mil 
no Votorantim Prev, e optado por receber 
0,8% deste saldo mensalmente. Agora veja 
o resultado abaixo:

66



Nesta simulação que acaba de ver, o saldo de R$ 150 mil for-
mado no Votorantim Prev transformou-se em uma renda mensal de 
R$ 1.200,00, elevando o valor total de sua aposentadoria em 40%, em 
comparação com o benefício do INSS pago isoladamente. E formar R$ 150 mil 
ao longo dos anos nem é tão difícil quanto parece. Confira:

Salário Contribuição: 6% Prazo Saldo
Participante Empresa

R$ 1.500 R$ 90 R$ 22,50 19,2 anos R$ 151.111
R$ 2.500 R$ 150 R$ 37,50 16,1 anos R$ 152.484
R$ 4.500 R$ 270 R$ 67,50 12,6 anos R$ 151.211

Gostou? Que tal mudar?
Alterar o valor de sua contribuição é fácil. Basta preencher o formulário de 

alteração, disponível na Central de Documentos do site e nos canais de DHO/G&G, 
e entregá-lo à sua empresa. No mês seguinte, seu saldo já passa a receber a 
nova contribuição.

Salário: R$ 2.000

Contribuição: 0,5%

R$ 10,00 (participante) +  

R$ 10,00 (empresa). Contribuição: 1,5%
R$ 30,00 (participante) +  

R$ 30,00 (empresa).

Contribuição: 6%
R$ 120,00 (participante) +  R$ 30,00 (empresa).

GARANTA 1,5%

Nota: para as projeções de saldo desta matéria foram considerados a rentabilidade média anual do perfil conservador, de ago/10 a jul/15 
(10,69%), e um crescimento salarial hipotético de 5% a.a.. Os cálculos são simulações, não servem como garantia futura de formação de reserva.

Hoje, no Votorantim Prev, 4,8 mil participantes poderiam receber da empresa uma contribuição de 
1,5%, e não recebem, pois não investem na mesma proporção. Se você está nos porcentuais mínimos 
por conta do orçamento curto, reorganize suas contas e eleve seu aporte para pelo menos 1,5%.

Em seguida, trace uma meta para aumentar seus aportes aos poucos. Comprometa-se consigo 
mesmo, ao invés de esperar uma folga na renda. Dinheiro não sobra por si só, é preciso fazer sobrar. 
Lembre-se, este investimento é para a sua segurança e tranquilidade financeira futura. Quem ganha 
com seu esforço é você mesmo e a sua família.

5 anos depois:  
R$ 1.778

5 anos depois:  
R$ 13.333

5 anos depois:  
R$ 5.333

77



ESPAÇO DO APOSENTADO

uitos aposentados optam por se 
manter na ativa complementan-

do a renda. O que nem todos sabem é 
que podem sacar o Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço (FGTS) mensal-
mente. É necessário, porém, que o apo-
sentado continue trabalhando (com 
registro em carteira) na empresa pela 
qual deu entrada no benefício do INSS.

Pela legislação, o empregador deve 
depositar no Fundo um valor equivalen-
te a 8% do salário do empregado, to-
dos os meses. Como a aposentadoria 
é uma das situações em que o saldo 
é liberado, o trabalhador aposentado 
pode requerê-lo. Basta comparecer na 
Caixa Econômica Federal.

A data de vencimento do depósi-
to do FGTS é dia 7 de cada mês, e o 
pagamento ao aposentado leva pelo 
menos 15 dias. 

le se aposentou no ano passado, depois de 34 anos de dedicação 
ao trabalho. Mas acredite, já está com saudade. É o que nos diz 

Edson Paulo Alves. “Tem dias que sinto aquela vontade de ir à fábrica. 
Não tanto pelo salário, seria para ocupar o tempo”. 

A fábrica em questão é a da Votorantim Cimentos, localizada em 
Sobradinho (DF), onde ele ingressou como auxiliar de limpeza das su-
bestações elétricas, em 1980. “Nesta época, o chefe da manutenção 
Geraldo Inácio administrava um curso interno de nível muito elevado. 
Ele pediu que eu fizesse um teste de matemática, e eu iniciei o curso. 
Ao término, ele me promoveu a auxiliar de eletricista. Depois fui cres-
cendo, até chegar a supervisor de manutenção elétrica”. 

Nesses anos todos, Edson acumulou experiência, adquiriu conhe-
cimentos e viveu seus momentos de descontração. “No dia em que 
comecei a trabalhar, um funcionário pediu para eu buscar um remédio 
para calo com um eletricista chamado Francisco”, diz ele, relatando uma 
brincadeira feita com os recém-contratados, que tirava o tal Francisco 
do sério e colocava os novatos para correr. “Era tradição, ele tinha este 
apelido e não gostava mesmo”, diverte-se.

Boas lembranças não faltam. “Tínhamos uma visão familiar da 
empresa e nos sentíamos responsáveis por tudo o que acontecia. Era 
um prazer trabalhar. Tudo era realizado pelos funcionários”. A maioria, 
segundo ele, morava em Sobradinho e participava das atividades de 
lazer que o grêmio promovia. “Eram vários torneios, com rivalidades 
sadias entre as áreas.”

Em 2014, ele passou a receber a aposentadoria da Funsejem, e 
desde então: “realizo pelo menos três caminhadas por semana e ajudo 
colegas que pedem auxílio para fazer instalações elétricas”. Também 
passeia bastante: “Tenho realizado viagens com minha família. Estive-
mos em Punta Cana, e todos os meses vou para Minas Gerais visitar 
minha mãe, que está bem velhinha”.

Por fim, reflete e recomenda: “Hoje, poderia ter um complemento 
ainda maior  do que estou recebendo. Coloquem sempre o máximo 
neste investimento. Valeu muito ter poupado”. 

Alma elétrica
E

M

Aposentado 
na ativa 
saca FGTS

Fontes: Caixa, FGTS, www.blogdosaposentados.com.br
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ESPAÇO DO participante

por dentro do plano

oupe, sua segurança futura 
depende disso”. É assim que 

Moisés Schmoeller do Prado define a 
importância de investir na Funsejem. 
Há 19 anos trabalhando na Fibria, 
unidade Jacareí (SP), o assistente 
técnico III considera o Votorantim 
Prev fundamental para sua aposen-
tadoria. “Economicamente falando, 
a previdência tradicional a cada dia 
sinaliza uma surpresa. Dependemos 
dos governantes que nos colocam 
numa gangorra de dúvidas. A previ-
dência privada, e friso a da Funsejem 

– uma vez que a de bancos possuem 
diferenças –, nos dá segu-
rança de construir para o 
futuro um complemento”. 

Para Prado, poupar é 
ter visão, e aqui na Funda-
ção isso inclui alternativas 
positivas: “diversificar investimento, 
deduzir imposto e deixar um patri-
mônio para a família”.

Sua contribuição básica é de 
6% e ele faz 2% de adicional. “Aqui, 
há um momento de deficiência da 
minha parte que pretendo corrigir 

em breve. Ainda considero o por-
centual atual aquém do 
que eu gostaria”.

E aos que não partici-
pam do plano, Prado deixa 
dois recados. Primeiro: 
“se estivessem entrando 

na Votorantim ontem, eu diria que 
estão atrasados 24 horas em rela-
ção ao futuro, caso não optassem 
pela Funsejem”. Segundo: “por 
que não começar com uma boa 
semente? Teto de contribuição é 
ser empreendedor”. 

inheiro extra é sempre bom. 
Por isso, muitos participantes 

optam pelo resgate ao se desligar 
da empresa. A decisão traz con-
sequências a serem avaliadas. A 
principal é o fim da sua poupança. A 
outra é a incidência de imposto de 
renda sobre um saldo grande, em um 
curto espaço de tempo. 
Feita esta análise, resta 
saber quanto e como 
irá receber. É simples.

O resgate,  que 
pode ser pago de 

doria ao se desligar. Neste caso, 
o resgate é de 100%.

+ no site
Na Central de Documentos do site 

www.funsejem.org.br, você encontra 
a tabela de resgate. E em sua página 
individual, o seu regime tributário. 

1 a 12 vezes, equivale a 100% do 

seu saldo, mais um porcentual do 

saldo formado pela empresa, que 

varia de acordo com seu tempo de 

serviço contínuo no grupo. Sobre 

essa somatória, aplica-se o imposto, 

considerando o regime tributário 

que você escolheu quando aderiu 

ao plano: progressivo ou regressivo.

Condições

îî O resgate só é permitido quando 

você se desliga da empresa.

îî Os porcentuais do saldo da 

empresa a resgatar vão de 15% 

a 80%, exceto quando o partici-

pante já é elegível à aposenta-

Contribuição máxima:  
visão de futuro

Resgate de contribuições
D

"P

Disciplina
Evite a coceira na mão! Ao se 
desligar, opte por continuar 
no plano contribuindo (au-
topatrocínio), ou até mesmo 
sem fazer contribuições (dife-
rimento) se você já tiver um 
bom saldo.

Moisés, assistente técnico  da Fibria, e sua filha Sofhia.

“Parte do meu 
futuro está no 
meu colo. Uma 
forma de Deus 
dizer que já foi 

abençoado”
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saúde

á diz o ditado: “melhor 
prevenir do que re-

mediar”. E quando o as-
sunto é saúde bucal, a 
recomendação não fica 
atrás. Bons hábitos de 
higiene e consultas odontoló-
gicas frequentes são essenciais para 
um sorriso saudável. Veja o que mais 
indica a Dra. Iara Hamaoka, cirurgiã-
-dentista especialista em Periodontia 
e responsável por Promoção de Saúde 
na Bradesco Dental. 

Qual a importância da  
saúde bucal?

A saúde bucal proporciona uma 
aparência saudável, bons relaciona-

mentos interpessoais, au-
toestima elevada e até 
mesmo oportunidades 
profissionais. Cuidando 
diariamente, evitamos 

cárie, gengivite, periodon-
tite (doença que compromete 

todos os tecidos ao redor do dente) 
e câncer bucal. Cada vez mais nos 
direcionamos para a prevenção. A 
odontologia curativa já comprovou não 
ser o melhor método para o controle 
das doenças bucais. 

Quais os cuidados básicos?
Para prevenir as doenças bucais é 

necessário muito mais do que simples-
mente escovar os dentes, é preciso 

mudar hábitos de higienização 
bucal e alimentares, além de se 
conscientizar da importância 
das consultas odontológicas 
preventivas.

Como evitar e tratar o  
mau hálito?

A halitose é um sinto-
ma de que alguma coisa 
em nosso organismo está 

errada. São mais de 50 as 
origens para a halitose, en-

tre elas: saburra lingual, 
problemas periodontais, 
má higienização bucal, 
diminuição de fluxo 
salivar, estresse, 
alimentação inade-
quada, jejum prolon-

gado, fumo e bebidas 
alcoólicas. Em 90% dos 

casos, a halitose é proveniente 
da saburra lingual, uma placa bac-
teriana na língua, com restos ali-
mentares, bactérias e células de 
descamação da mucosa bucal, 

caracterizada por um material 

Saúde começa pela boca

J Dicas para sua saúde bucal

îî Higiene: escove os dentes, 
passe fio dental, limpe a 
língua após as refeições e 
antes de dormir.

îî Alimentação: os alimentos 
influenciam o desenvolvi-
mento de doenças bucais. 
O melhor momento para 
consumir um doce é logo 
após as refeições e o pior é 
antes de dormir. 

îî Hábitos saudáveis: exercí-
cios regulares, relaxamento 
mental e físico tornam o 
organismo mais resistente 
aos agentes transmissores 
de doenças.

îî Consultas odontológicas: 
visitas regulares e preven-
tivas ao dentista são fun-
damentais para manter a 
saúde bucal em dia.

viscoso, esbranquiçado ou amarelado, 
com cheiro desagradável de enxofre. 
Ela pode aumentar quando há diminui-
ção de fluxo salivar, como nos casos 
de estresse, uso de antidepressivos, 
antitérmicos etc. 

Quando temos que ir  
ao dentista?

As consultas ao dentista devem 
ser preventivas, isto é, mesmo que 
a pessoa não esteja sentindo dor. O 
tempo recomendado é de seis em 
seis meses, pois nesse intervalo pode 
haver acúmulo de placa bacteriana, 
responsável por grande parte das 
doenças bucais. Ela se transforma em 
tártaro e somente o dentista conse-
gue removê-lo. 
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Ações educativas  
vão até você

Votorantim Prev
Outra ação educativa levada até você é a pa-

lestra sobre o plano Votorantim Prev, ministrada 
pela área de Relacionamento da Funsejem. As apre-
sentações começaram em março e já passaram por 
seis cidades. Entre elas, Aracruz (ES), Posto da Mata 
(BA), Jacareí (SP) e Capão Bonito (SP), onde estão a 
Fibria, além de Vazante (MG), e Curitiba (PR), muni-
cípios em que estão presentes a Votorantim Metais 
e a Votorantim Industrial, respectivamente.

O objetivo das palestras presenciais é fortalecer 
a comunicação com os empregados, conscientizá-los 
sobre a importância de se planejar financeiramente, 
e de investir para o futuro como forma de assegurar a 
qualidade de vida.

O agendamento e organização são de responsabilidade da 
área de DHO/G&G local. Por isso, acompanhe a programação de 
sua empresa e participe.

Palestras 2015: março a agosto

Tema Público Unidades

Plano Votorantim Prev 300
14

Finanças Pessoais 100

m agosto, a Funsejem levou, 
a quatro localidades da 

Engemix, a palestra de Finanças 
Pessoais da BM&F Bovespa, que 
faz parte do projeto de educação 
financeira e previdenciária da 
entidade desde 2010. As apre-
sentações ocorreram nas cidades 
paulistas de Santo André (duas 
unidades) e Cotia, e na capital do 
estado: unidade Zona Norte.

Em setembro, será a vez de 
outras duas unidades da Engemix 
- Santo Amaro (em São Paulo, SP) 
e Guarulhos (SP) -, além da Voto-
rantim Industrial, de Curitiba (PR), 
receberem a palestra.

 Por fim, em outubro, a BM&F 
Bovespa visita a fábrica da Voto-
rantim Metais, em Alumínio (SP), 
para quatro apresentações. Veja 
o que elas abordam:

E îî Poupar e investir, o dinheiro 
trabalhando para você;

îî Renda fixa X renda variável;
îî Plano de investimento;
îî Principais fontes de 

informações;
îî Disciplina na tomada de decisão;
îî Revisando suas estratégias;

As palestras são de fácil com-
preensão e duram em torno de uma 
hora. Aproveite! 

Empregados Fibria, Jacareí (SP), e Kátia,  

da Funsejem (1ª, da esquerda para a direita)

Empregados Engemix, São Paulo (SP),  
e José Alberto, da BM&F Bovespa  

(4º, da direita para a esquerda, abaixado)



gestão

legislação

Eleitos pelas 
patrocinadoras  
são reconduzidos

Novo estatuto 
aprovado

o dia 10 de junho, os inte-
grantes dos Conselhos De-

liberativo e Fiscal da Funsejem, 
que são eleitos pelas empresas da 
Votorantim, e tinham mandato até 
2 de julho, foram reconduzidos pela Assembleia Geral 
de Patrocinadoras a mais um mandato.

A recondução foi decidida por período indeter-
minado, pois visava aguardar a aprovação do novo 
estatuto, que acabou ocorrendo na primeira semana 
de setembro (nota ao lado).

A relação completa dos dirigentes da Funsejem 
está no site. 

Superintendência Nacional de Previdência Com-
plementar – Previc aprovou, no dia 4 de setem-

bro, as alterações propostas pela Funsejem a itens 
do estatuto que falam dos órgãos administrativos.

O que mudou
îî Deixa de ser requisito para a função de conselhei-

ro o serviço contínuo mínimo de cinco anos na Vo-
torantim, e a participação no plano da Fundação.

îî Os órgãos administrativos deixam de ter compo-
sição mínima e passam a ter um número efetivo 
de ocupantes: sete no Conselho Deliberativo (e 
respectivos suplentes), seis no Fiscal, e cinco 
na Diretoria.

O novo estatuto já está disponível no site, confira. 

N
A

partir de 2016, os fundos de 
pensão terão que encaminhar 

à Receita Federal dados sobre o saldo 
que participantes ativos, autopatro-
cinados, vinculados e aposentados 
têm em seus planos de aposentadoria. 
Esta obrigação fiscal, denominada 
e-Financeira, e regulamentada por 
instrução normativa*, será necessária 
nas seguintes situações:

1. Quando o saldo do participante 
no plano for superior a R$ 50.000,00, e

2. Quando a movimentação men-
sal do participante no plano, seja de 
crédito ou débito, for superior a R$ 
5.000,00. Ex.: uma contribuição extra-
ordinária (crédito), um resgate ou paga-

Nova obrigação fiscal das fundações

*Instrução Normativa RFB, nº 1.571, de 2 de julho de 2015.
** Decreto nº 8.506/2015, de 24 de agosto de 2015; e Foreign Accout Tax Compliance Act - FATCA, acordo entre os Governos do Brasil e dos Estados Unidos.

mento de aposentadoria (débito) etc.
A prestação de informações ocor-

rerá sempre em fevereiro, contemplan-
do dados do segundo semestre do ano 
anterior, e em agosto, para os dados 
do primeiro semestre do ano em curso. 
Os fatos ocorridos em 2015 poderão, 
excepcionalmente, ser entregues até 
maio de 2016.

Cooperação tributária  
Brasil X EUA

Há outra obrigação definida aos 
fundos de pensão pela mesma IN da 
e-Financeira, por um decreto, e um 
acordo internacional**. Trata-se da 
troca de informações entre as admi-
nistrações tributárias do Brasil e dos 

A Estados Unidos, envolvendo institui-
ções financeiras e de investimentos. 
Dentre as condições que determinam 
a cooperação das entidades previden-
ciárias brasileiras, está a existência de 
cidadãos americanos no plano, ou parti-
cipantes residindo nos Estados Unidos.

Um dos objetivos desta exigência 
é evitar a evasão fiscal. A primeira 
troca de informações, que inclui dados 
cadastrais e financeiros, aconteceu 
em agosto, referente ao segundo se-
mestre de 2014. As próximas seguirão 
o calendário da e-Financeira.

A Funsejem, no momento, não se 
enquadra nesta obrigação de coope-
ração internacional. 
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